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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 28000 um anno 20$000

I MATERIAL DE CONSTRUO-
F j ÇIO—como sejam: tljollos,

Tna s, cal, ripas, caibros, portaes,
—ea preços sem competência,
vende qualquer quantidade—João
Bruno de Albuquerque.
W\R. LUIZ VIANNA-EspeCalista
LI em moléstia das creanças e
applicação de 914 e tartaro eme-
tico Consultório—Rua Cel. Josó
Saboya—Acceita chamados para
o interior. j

DR 
.MANOEL MARINHO-Me*

dico, operador e especialis-
Ia em partos. Rua Senador Paula

DR. 
ATUaLPA BARBOSA Ll*j

MA—Medico b operàdob—)
Pratica todas as suas operações'
sem dor e sem cloroformio—Re»|
sidencia Camocim e aceita cha-]
mados para toda a zona. j

D*-R 
DELMIRO DÜDLIVEIRA \

—medico e operador—ex-;
emes microscópicos de san*;
gue, escarros fezes, urinas,5
etc—GRANJA—CEARA. j

DR. 
JUVENCIO DE ANDRA-'

DE—CirrugiAo Dentista.
—Longa pratica adquirida na
Europa.—Praça Menino Deus.

nR. 
UM A FILHOhCiedeoiIo

Dentista—Todo trabalho
concernente à sua arte, pelos
methodos mais modernos—Rua
-.;el. Joaquim Ribeiro. '« 

R. CARVALHO* JÚNIOR—
£y( Delegado be Policia dá
(üapital—Encarrega-se de acom-
j.anhar o andamento de causas
eiveis e commerciaes perante õ
Tribunal da Relação—Residência j
Bua 24 de Maio, 492. I

ARISTIDES 
BARRETO-Advoeí

gado—Dá consultas. Resi-;
dencia S. Benedicto. J

MELLO~AM\RAL- Adto-
._* ciado—üeceita o patrocínio,

de causas eiveis, commerciaes e?
criminaes. Preços módicos.- -Re-1
sidencia S. Beneüicto. j

FRANCISCO 
ROCHA, apto em*

escripturação mercantil, offe-:"rece seus serviços ao cütamercioj
em geral. Residência—Mássapô. •'

PENSÃO 
FAMILIAR—de D.j

Toinha Silva—Optimas ac<*|
comodações, cosinha de primeira
asseio e pontualidade. Acceitam-
se peasionistas. Preços módicos.
CRATHEUS-CEARA'

URNAS!! O que temos negado dests co-
lumna e ninguém ainda conseguiu
nos provar o contrario, é a pri-
masia a essas vias de communica
ção na solução do momentoso pro-*
blema das seccas.

Cidadãos I ! ! O que temos affirmado é que as
O estridente clarim dos altos in mesmas pertencem a um plano se-

teresses do nosso querido e infor-* cundario e que dada a nossa mise~
tunado Ceará, neste momento toca rabilidade agricola, a alteração des-
a reunir II f se plano somente pode »ser compara-

Daqui a alguns minutos vae se da, com o facto grotesco de João de
travar o renhido combate, de cujo Deus, um mendig > que residia em
resultado depende toda a sorte doS. Benedicto, que esmolava em ex*
nosso heróico Estado.! «cursões a pé pelo Piauhy, onde um

Cfyapa do partido governista_r~»*<*-»' :©•*©

M

HOTÉL DO NORTE—Mesa av-
riada e farta, cosinha as*

seiada e hyglenica—Rua CeL
Campello. (bairro commercial)
bond' â porta.
T aA. FRANCISCA ROCHAS
; (Parteira diplomada pela Ma-
ternidvde Dr. João Moreira, ac-
ceita chamados para os logares
servidos pela estrada de ferro—
Rua da Esperança—22—Sobral •

pASA SMARflíi"Éveraldo Porto
%j Grande estabelecimento de
pensão e padaria^—Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quartos cconfortrveis,
mesa variada e farta. Padaria*—
especialidade em sodas.biscoutos,
pães, etc. Entregas no domicilio.

DR. 
J. PASSOS) FILHO—Tra-

tamento das moléstias da boc-
ca. Extracções indolores e de-
mais trabalhos concernentes a
sua profissão, pelos methodos
modernos. Obrserva rigorosa hy-
giene.—Consultas : -D-js 8 as 11
e das 12„as 16,—Rua da Ayrora
§*8==Sobral.

De um lado, drapeja altiva e bri
lhante, heróica e sobranceira, sua-
vemente embalada pela brisa faguei-
ra do patriotismo, a bandeira Ber*
narde* Urbano. Do outro, enfuna-se
descrente e abandonada, enrolada
no mastro do despeito,a bandeira Ni*
lo*Seabra.

A primeira ô verde e fresca, como
as nossas alcandoradas serranias
quando fertilizadas pelos rocios de
um inverno benfasejo, nos acena
promissoramente com a opulencia
e a riqueza, A outra, è incolor
árida e asphixiante, como a canicula
devastadora que varre os nossos
campos nos tempos de calamidade.

A primeira, foi hasteada aos cicios
benéficos da brisa da democracia e
a outra foi açungada pelo furacão
da demagogia.

Bernardes, ê o patriota honesto e
trabalhador, que pelas suas raras
virtudes foi escolhido pela quasi
unanimidade dos representantes da
nação, para gerir os seus supremos
destiüos. Nilo, é o estadista conhe*
cido e talentoso, mas escolhido e
adoptado pelos eternos descontentes,
está cheio de compromissos que h9o
de emperrar o carro da sua admi-
nistracção.

Bernardes, é o grande e velho
amigo do Ceará, capaz de todos os
sacrifícios em nosso favor. Nilo é
o amigo agradecido do Rio Grande
do Sul e Bahia, inimigos gratuitos
do Ceará, que sempre nos trataram
com o mais solemne despreso.

Bernardes, ô a aurora promissora,
cujos reverberos de luz saberão es-
pancar as trevas do desprezo com
que temos sido tratados pelos altos
poderes da Republica Nilo é a
sombra do desprezo, cujas trevas
ameaçam eternizar essa prolongada
noite, que nos tem tornado verdadei.
ros párias da própria pátria.

Bernardes, ó o continuador da
obra patriótica do dr. Epitacio Pes*
soa, o benemérito salvador do nor-*-
deste. Nilo ò o prisioneiro da reacção
republicana, cuja voz apoquentada,
n&o o deixará lembrar-se deste es-
queeido recanto da terra bras»Jeiia_.

Bernardes, é a intensificação das
innumeras obras de salvação inicia,
das no Ceará para debeilar os effeitos
da secca. Nilo é a suspensão fatal
de quantas destas obras ainda esti-
verem em andamento.

Cearenses^ não vacileis na es-
colha 1

Oollocai-vos sob a bandeira verde.

dia uma alma caridosa e compade
cida do seu soffrimento lhe deu de
esmola um cavallo e que elle, dias
depois, envergonhado de andar em
osso, vendeu«o e comprou uma
sella.

Para que cortarmos de estradas de
rodagens os nossos vales, montes e
sertões, quando lhes faltam desde a
água que lhes fecunde as terras», até
os mais rudimentares processos da
agronomia moderna que as íerti-
lieem, e onde abundam eavallar e
muar, perfeitamente desoecupados,
a dispeito de tanta gente que por ahi
em fora lhe disputam as pou
cas habilitações ?

O que está rodando actualmente
pelas poucas rodagens que con*
quietamos a preçbs fabulosissimos ?
Casco de jumento, responderão os
que tema altivez de reconhecer nos
vehiculos que por ahi correm, um
simples diletantismo, ou por ser-
mos generosos, em serviço todo se-1
cundario.

Dessas estradas, a única que se
impõe como uma neccesHdade in-
declinavel, ô a de Sobral'a Ibia-!
pina e que por uma ironia do des-í
tino, foi ta-obem a única que teve!
á sua construcção suspensa e ficou I
exposta a um desmoronamento!
fatal.

| O poDto principal da solução do
grandioso problema dò Ceará, é a
açudagem. Erga-se uma barra» |
gem nos leitos dos nossos rios e
riachos, prohibindo a vertiginosa
fugida das águas; armazene-se esta
em todos os pontos que offereçam
condições hidrographicas e hidrau
licas; estabeleçam-se as redes de
canaes irrigatorios; pratique>**se a
agricultura pelos processos moder-
nos e uma vez tudo isto concluído,
ou à proporção que se for conslu*-
indo, venham então as estradas de
rodagens para dar vesão á nossa
grande expansão agricola, pois nes*
se tempo, a dispeito de serem pou-cos os que pleitearão as habilida,
des dos nossos muares, estes não
serão bastantes para o transporte
dos nossos abundantes produetos.

Emquanto não, a nos^a humilde
opinião é que se susoendam as de*
mais estradas de rodagens para se
reiniciar e se inteosifioar a cons--
trucção da de Sobral a Ibiapina,
a única que tem utilidade real e
de que não pode prescindir a privilegiada cordilheira a que ella se
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que drapeja altiva e brilhante, he* I ProPõe «ervir. As demais constituem
roioa • « Snhr«nr.«iM «iiflvflmp.nt* íum luxo, perfeitamente dispensávelroica • e sobranceira, suavemente
emballada pela tresca brisa da
esperança.! 1

 *,m
O Vinho Creosotado 'do pharma-ceutico chimico Silveira preserva a

tuberculose.

ESTRADAS DE RODAGENS
¦ ¦•*-•»¦¦' *

Não é neccessario possuirise um
diploma do bacharel da Brevet frncez
Turgot, para se reconhecer e pro-clamar o salier-te papel das estradas
de rodagens na vida de todos os
povos,

dispe
num meio agricola característica
mente indigente.

Força para resistir.—A influenza e
as suas complicações deixaram em
muitas familias os signaes da debilida-
de. Milhares de pessoas precisam de
um bqm tônico, e o encontram na
Emulsão de Scott, afamada pela sua
capacidade de nutrir o corpo e res*
taurar à vitalidade-, Se o seu corpo
está debilitado.por alguma causa', procure forças para resistir. Podeis' en*.

j contrai-as tomando Emulsão de Scott.

1 
Agora vem em vidros de dois ta-

íaaníioa,
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Os irrequietos juristas do coronel
Ernestim, desesperados com os ef-
feitos contraproducentes dos seus
insensatos e anti-patrioticos conse
lhos por que não se paguem os
impostos municipaes, voltaram agora
a bocca dos seus canhões de.irísul-
tos contra os contribuintes que sen-
satamente vêm dando o devido des-
preso a quem tão desfaçadamente
vem pregando a anarchia enveli-
cedora, causa de toda a infelicida*
de desta bôa terra. Pela ultima
edição do papel do coronel Emes-
tim; os atribiliarios juristas cha-
maram os que já pagaram impostos
de palpavos, desfibrados pussilani-mes e outros qualificativos que lhes
sobejando, são elles tão generososem distribuir a quem não os tem,

E' melhor pagar os impostos, pois
já provámos á saoiedade que os
maus conselheiros estão agindo de
má fé, com o embuste, o sophisma,
a mentira e jamais citaram em
amparo das suas allegações um uni?
co paragrapho de lei.

E' melhor pagar, porque em tem-
po opportuno o poder competente
vae julgar da legalidade dos orça-
mentos e, como nem|todos os poden
res do Estado estào abraçados pelasconcavas pernas do coronel Ernes-
tim, é de crer-se que seja reconhe-
cido o orçamento legalmente proro»
gado e dado o despreso aquella gros-seira pilhéria forgicada là nos fun*-
dos do armazém; onde os sabidos
juristas dão audiências,

E' melhor pagar, porque reco-
uhecida ou negada a validade do
orçamento prorogado, o imposto é
devido da mesma forma e a sapien
cia jurídica dos super homens queo coronel maneja como fazia o
Argo com os seus bonecos, esboroa-»
sè, cae e evaporisa-se ao transpor
as fronteiras deste Municipio, queelles tentam anarchisar, abusando
da vltaliciedade criminosa que des-
fruetam,

E' melhor pagar por gosto e não
fiar-se nesses juristas de fancaria,
pois com o mesmo desplante e elo.
quencia com que hoje aconselham o
contrario, arrazoarão amanhã os ex-
eoutivos municipaes, pois temos vis-
to coisa muito peior, como seja
esse riso amolentado e irrjsorio com
què vão elles votar na chapa Ar-
thur Bernardes.

E' melhor pagar, porque o or-
çamento prorogado está perfeitamen*
te estribado nas disposições do art.
38 da lei 33, de organização dos
municipio*? e a pilhéria do coronel
Ernestim, alem de fôrir todos oi
princípios de moralidade legisdat»-
va, está de encontro ao numero9 do
artigo 95 da nova Constituição do
Estado, que reserva ao prefeito,

como direito privativo, a convoca-
ção da Camara para reuniões ex«
traordinaria, E elle não a convo»
cou porque disto não havia necces-
sidade, visto como enviou á mesma,
no dia 30 de dezembro, quando reu-
ntda em sessão ordinária o seu
veto legalmente justificado e como ,
ella tacitámente o approvou, a 31,
ás 5 horas da tarde, ainda d<- ac-
cordo com o § 8 do art. 38 da
referida lei 33, prorogou b orça.
mento que expirava nesse dia.

E' melhor pagar, porque que.m
assim age, dentro da lei, a manda-
do da lei, em obediência á lei,
nào se arreceia das perseguições de
quem apenas tem em seu auxilio o
abuso de auetoridade, o desrespeito
á lei e o menos-preço aos senti-
mentos de civismo.

E* melhor pagar, porque no caso
dos officiaes de justiça, como no
do Cincioato e -em quasi todos da
sua vida cheia de transições, o pa-
pel do coronel Ernestim, feltou
vergonhosamente à verdade. Que nos
conste, jamais os pagamentos, aos
referidos officiaes de justiça foram
effectuados por meio * de contas vi-
sadas pelo juiz substituto. Como se
poderá verificar dos documentos
comprobatorios da despesa, ao con*
trario de outros tempos, hoje alli
cuidadosamente archivados, taes pa*
gamentos eram feitos pela folha do
funecionalismo municipal.

E* melhor pagar, pois os infe-
lizes officiaes de justiça, bem como
o serviço do fôro estão prejudicados
por seguirem os conselhos que os
transformaram de um dia para ou»
tro de humildes e razoáveis bele-«
guins, em juristas auetoritarios e
despoticos, pregando o radicalismo
destruidor do—tudo ou nada.

E' melhor pagar, pois o Prefeito
não agiu por vingança e perseguição,
como debaíde procuram fazer crer
oe homens do coronel Ernestim e
sim porque nenhuma disposição mu-
nicipal, nem mesmo a pilhéria auc-4
torisa o pagamento de 90$000 è um
dos hümüdes serventuários gritou de
barba do ar, que a conselho do juiz
yisador, só recebia tudo ou nada.

E' melhor pagar, pois esta gente
é muito profunda em direito, mas
simplesmente nos processos que
tema infelicidade de receber neste
foro o julgamento final e, o que vae
resolver a legalidade do orçamento,
não se extingue com o j ulgamento
desses maus conselheiros.

O Elixir de Nogueira do pharma»centico SILVEIRA cura qualquer
ferida, por mais antiga que seja.

FORMICIDA 
CaPaNEMA [iuífo*reto de carbono] o melhor

or-* parado para extineção de formigas
e iramunizBÇão de cereaes.

Praça Barão do Bio Branco, 4 ;
â-3] Mj A. ÇiAWÇpí

iPvr Fafin».
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Trancorreram com relativa animação,os quatro ultimos do reinado de DeusMomo nesta cidade, notadamente osbailes dos nossos dois clnbes dansantes
cuja descripção damos a seguir :
O baile dos Democratas

__ A..,u(uBl,.'i_iuiauu IlUiUelegante navio, que obteve muito

commissão representando o Club dosDemocratas*.

Na noite do segunda-feira,, por ini*-ciatíva de um grupo do sócios reali-zou-se outro baile no Grêmio, quealcançou exito idêntico ao do primeiro.

Nas tardes de segunda e terça-feira,
o carnaval tomou um certo incremento
percorrendo as ruas em automóveis
alguns grupos de rapazes e senhoritas.

c®_-_-è-cM_. Entre os automóveis destacava-se o
Com uma extraordinária concorren- d,° dv\ Thümó. Frota, tran-.foi mado num

clSj que em nada desmereceu a dos a!_?i 
6

annos anteriores, realisou^e domingo aPPlau<'0
ultimo a partida carnavalesca do Club
dos Democratas.

A oommissão directora do brilhante I ET I T C P$ COLÔNIA
festival desenvolveu a máxima activi_ LCI I C Embranquece, ama-
dade na ornamentação do elegante pa- cia e assetinaa cutis. Extirpa oslacete, e, a dispeito da mingua de ele-, cravos e acaba com as rugas* Tira
SKSS? T ?! 

ro8ente ° no8SO mei0« sardas* Paoaos> espinhas e manchasconseguiu daiWhe um aspecto atra- do rosto que deformam a beliezahente e ag.adabilliss.mo. <_..ko...,.__ 4 «ciuiuiauí a peneza.
A dispeito de uma ehuva, aue se bu?stltue a Pelle velhí* manchada do

tivesse cahido duas horas antes, muito ° por Dova e íaz desapparecer o
teria contribuído para a animação, às raau cneiro d&s axilas (sovaco) 3
10 horas da noite, os vastos è luxuosos
salões democrataSj regorgitavam de
cavalheiros, senhoras e senhoritas e,
no ambiente festivo errava a cantiga
bucólica da satisfacção, do prazer e o
perfume suave do luxo e do conforto,
como se a felicidade por alli acabasse
de arrastar
manto

posa, veiu a esta cidade assistir as
festas carnavalescas o nosso amigo
Anthero de Castro.*

w\ Em transito para Cratheàs,, passou por esta cidade o sr-. capitão Ribei-
ro Montenegro, da milícia estadual»

J*p Estiveram nesta cidade os nossos
bons amigos Manoel Vietorino Soares
Brandão e F_ Neves, aaxiliares da
secção de estradas de rodagens norte
Ceará.

a_— i

T|? fc^
de Colônia — Applicado
logo após au fazer a
barba evita as moléstias

contagiosas da pelle do rosto, trans-
mittidas quase sempre pela,, navalhas
não desú-fectadas, [3
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-ira todas as Doenças"
tero e dos Ovários
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Vanadiol
- *

Vamos encetar a publicação de um
istar a longa' cauda do7-"seu JnnilDcio deete conhecido e reputado
bemfazejo;- fortincante, que tantos benefícios

A luz derramadas flux de uma'tem produsido.
immensidade de lâmpadas, acendia nas tanmdiol, ô uma formula scien-luxuosas toilletes todas as irisações, tifica de uma acção rápida e ener-todos os reflexos da aurora carnava- gica em todos os casos de anemiaslesca que se avisinhava exgotamento ngrvoso, enfraqueci-j:l :nz^rí de„mrrr„as Tto ^se° *#° * •»•>«£•
cúpula de verduras, aoobertan™ Sm vel» que Podemos affirmar que ò o
grupo polickmmo de gracis phalenas. P!\ePaf8d0 de maior sahtda na actu-
rodopiavam os galantes pares nas de» a"d*de- .lícias das figuradas enthusiastas e dis- Desde já chamamos a attenção dos
putadas, proporcionadas por uma or- nossos leitores para o referido an^chestra e uma banda de musica que uncio.
se suecediam com precizão, sem da- -*-,_• «p ¦¦__ ..___,rem tréguas aos resistentes paresiE assim nessa grande animação. f\A. que um cavalheiro do dedonesse justo enthusiasmo, nessa natural Ut-à curto se metteu a políticoe espontânea alegria intervalladas e jornalista e começou a se deixar

delicada im»».». oo pr.l.nfar.m a_ ^ MT^' 
«Se 

, 
clle deixi-

dansas, até trais horas da manhã» ? S a. tarefa de fiscabzar os seus
quando retiraram-so os convivas vi- ,rre-_u,6t°s conterrâneos là do Barro,
sivelmente saudosos. S. s., porem, que sem se iramiscuir

Entre a elegante assistência, not&- oe8se perigo, vê din a dia dobrar omos ns seguintes phantasias : senho- numero de seus assignantes, dupli-nta.s M, A, representando a candura, L. car o trabalho avulso das suas offi-S«. a volubihdade, Ma G., a formusura, cinas, triplicar o numero de opera-S. R,a meiguice, _J. B„ a ternura rios e machinas da mesma, decu

DIVERSAS
1 '•»¦ m a i JK i jl , ii»

O oosso amigo Samuel Gomes da
Ponte, em circular que nos dirigiu,
communicou-nos que admittiu como
sócio solidário da sua casa á rua cel.
José Saboya, e filial 6 rua Senador
Paula,o sr.Josô Gomes Coelho,consti
tuindo a firma Ponte & Coelho, que
assumiu a lesponsabilidade da firma
extineta e coatinua a explorar o
mesmo ramo de negocio. Dezejamos
á nova firma muito progresso.

CURTAS A COüCEICâü

0 sorteio do anel de brilhantes
que se devia realizar hoje, em be-
neficio dos reparos do prodio Me*i
nino Deus, foi transferido para o.°8U ?sara 

mnDtn Pret0' ™m ti-hi
dia 19. em virtude de alffuns re .qul- vê.eslaâ ne*?as munto ispiriiad'

R. PmAlegria M, E. F_ G , a beleza. «a™™ aa mesma, decu-
A, R/a elegância, T_ Ru a saudad" P-jear o numero de amigos e admi-

Gavavalheiros i W. V. o somníi J. a radores*-- multiplicar-se o numero

dia 19, em virtude de alguns re
tardatarios que ainda não solveram
os compromissos com o mesmo.

0 vapor "Monte Moreno", pro
cedente do Pará, é esperado a 8 em
Camocim, seguindo depois para
Área Branco e Fortaleza.

O -"Piauhy", è esperado do sul
a 14. regressando ao Rio, com ea ¦
cala por Fortaleia, se houver cargas.

TELHAS 
DE VIDRO ?

ANCINHOS ?
Barão do Rio Blanco, 4

3-3) M. A. Cialdini

MEQIDfl ÚTIL

Sobralo," darradeíro dê Feverero
de 1922,

Cunceiçào, o fim desta ô te dà
nutiça do caroavalo aqui. 0 cujo
este anno apezá de terem assuspin-
dido a impuribição, teve um tanto
ou quanto disanimado. No domingo
mago teve somente o sen Renato
mais o seu Esdra e seu Zé Rangel
qui sahiro de careta na rua de vis-
tido de muié feme, mais poremcuma num butaro as careta todo
mundo conhecero elles. Seu Rena*
to munto alvo, cumparano maio
tava impirialozim estas marinhêra
qui na capilaJo -se chama polaca.Seu Esdra munto preto, num ti-.ha

a

PREFEITURA MUNICIPAL

qui ataca pó na cara qui chega
parece cum uma palma queimadacà gente interra na gomma secca.
Seu Zé Rangel tava mei lá e mei cá
e se não tivesse os braço tão fino in-
tó se ruia» O domiogo gordo teve
mais mago de que o mago, apoz
durante o dia só apariceu nas
ruas seu Raymundo Trocafce mais
seu Pedo Ozori qui sahiro de
careta de cigano, amuntado ni
duas -burra lerda. O seu Maro

Expediente das 12 as 14 horas de todosos dias uteis
Administração do oidadIó

Hbnbiqub Sodbigübs
d'Albüqdbrqub.

EXPEDIENTE DO DIA 25Foram expedidos alvarás de licençasa Miguel Bruno Soares, Lucas Sal!ves Rosa, (Cariré), Josô Peregr?noDias de Carvalho, Antônio Mendes de
rente, Saturnino Memória, p. protaFilho Prancisco Alves Bomflm, Fran!cisco 

jVIelchiad.es Coelho, ürias Ramose José Raymundo R Lima 'Guia a Thesouraria, da" Prefeiturarequ.sitando um conto de róis pS?con a da verba aberta pelo decreto T5. de 30 de Janeiro de 1922, nara âExposição do Centenário. P
Aferição .
Foram aferidos pesos e medidas doqestabelecimentos commerciaes dos srsAmanllo Bento de Souzaf RaphaelHermanofí Vasconcellos. JOa0, Libt.barato Sobrinho, José de Souza doCialdini qui ô sempre qui 

"anima 
o f^^0 

Santo e João Marinho 
ZCres*

de avacalhamentos, avolumar-se aso tédio, T. F. o colibatario, B G _ __
arrependimento^ J. B. a de.illusão, suas insaciáveis aígibeiras e até
R. B. a preguiça J. R, a docilidade* crescer a unha do dedo da sua mão
M> L. a contrariedade, B» D a obde- direita, tudo isto numa crise finan-enoja, J. L. a animação, H. R a mo_ ceira de que todos se queixam, dei"
not Lw^Z^T™ 

CU^°S nome8 Xou em completo silencio as barba-"Vi "rep? 
h.ImpTr°nla oom. 

Ha%de L"r, ' X™ T ¥«'^mis.ão de «eus sócios, o Cremio &. qü8]aZ a g6Dt? Pôr em duvida ° seu
estado mental, veiu sençurar-nos
porque fizemos o mesmo I . . .

creativo Sobralense,

O bota-íora de Momo, na temporada ,extineta, foi alli feito na noite deterça-feiraj com o mesmo trilhantismo
e enthusiasmo do primeiro baile.
Grêmio Sobralense

Jiegisto Social
CQ3>*<CQ3

Cora raro brilhantismo e muita

i ANNIVERSA.RI ANTES

ga-
Amanhã, a exma, sra, dona Naninha

lhardia esta antiga'VTtfwSto^gn» tlt^ 
de Andradei virtuosa con-

1 miaça-o levou a afoito na noite' de Í°nrlLÍ° 
noSSO am]g0 dr' *J™noio de

sabbado, 25, o seu grande festival J *' 
Wn i * t • rcarnavalesco. —o sr. Enclydes Jovino Lopes, ac«

Os directores da festa, dezejosos de tMllJJn£no Amazonas,
apresentar alguma cois, medita^ diri_ „|~aS0 e™»s<s™s> dona Alice Rodn-
giram as suas vistas para a oriamen- gUGS e Mana JuUa Lopes do Am8ra1'
tação do edificio e assim, tirando NASCIMENTOSenergia da fabrica de gelo, que fica nas n . =====5=*
iramediações da sede social, fizeram u n°s.so amigo dr. José Passos Pilho
uma installação electrica para íllumi- e.SUa n na esPosa dona Alzira Pa-
nação e à porta de entrada armaram .eco Passos- participaram-nos o nas-
um enorme dragão, por cujas emrmes címent° de sen primogênito Josó Maria,
fauces abertas, tinham ingresso os coo- o,ccorr-do nesta cidade a 24 do fluente.

Um appello ao dr. Carlos Rimes
Os abaixo assigoados coaamerci.*

antes residentes nesta povoação de
Ibiapaba (ultima Estação da E. de
F. de Sobral), vem lembzar a V.
Excia. um serviço a bem dos in-
teres-.es da Estrada e do com mercio;
reseote-se desde do anuo que foi
inaugurada á Estação, deste logar,
da abertura de uma estrada paracruzar na que vem da villa de Cas-
tello do Piauhy para Cratheúsque,
apezar de encontrarem n'aquella os
viajantes ou tropeiros, enormes la-
deiras, são forçados a fazer o pon-to terminal de seus comboios, n'a
quella cidade embora com a diffe»
rença de 40 kilometrõs para orais.
Acresce que sendo aqui um logar
novo, de campos de criar e plantare, por isso encontra-se em todo .--.-.»,..„„..,-
e qualquer tempo a necessária for- mano Ferreira da Ponte, fallecido emraf-am nar» ns __nim_.__s .___ _/«_._¦_»__» I Fortaleza a 22 deste mezi agradecera

dito cujo. este anno tá muito sero
pruque abrilu uma talo de Casa Fo«
garero e prumodi isto nun foi nem
os ba.ile; seu doto Lima tombam num
foi não, apois agora tá munto ocu -
pado aprendendo a insinã cavallo.
Mais animado mesm . foi o_ baíies

.do seu Chico do Miguel Martim.
apois foi .--o adóode apparecoü phan.tasia. As moça tavam vistida de
avuante e os moço de caçado. Agora
aqui Cunoeição a gente nun podevisti roupa iavada, apois dixe quloníe uma lavandera tava ' lavano
roapa e quando deu fè tinha um dedo
pôde deato duma meia de muié dar-
guma morfete qui cahiu entonce as
Ôta se arriminaro contra ela mais
porem ela foi lava mais a.iiente.

Bastião Pedrero.

Agradecimentos
Joaquim Affonso Ferreira daPonte, e familia e Cândido Fe-hcíano da Ponte, e familia, genros, filhos e netos de João Ger-

por olhos duas lâmpadas rubras^ pro-duziu agradável effeito, attrahindp aosereno uma compacta massa de povo.!
VIAJANTES

Com a concorrência e a animação,? Est veram a passeio nesta cidade ehabituaes, iniciaram-se as dansas às deram-nos ô prazer de sua visita os10 horas da noite, prolong.ndo-se era distinetos. moços Theotonio de Oirocrescente enthusiasmo até 3 horas da Preto*> acadêmico de medicina, e Os-manhã, Foram constantes e renhidos1 wa,do Aguiar, acadêmico de direitoos combates de lança-perfume e as <Iue era 8°so de ferias, acham-se embatalhas de oonfettis em que se Massapô onde residem os seus proge*empenhavam com denodo senhoras e "itores,, srs. coronéis Joaquim Marianosenhoritas. moços e cavalheiros. Todo'e Pergentino Aguiar.
este conjunctojde deliciosos foJgarevJ a Trouxe-nos as .na. Múrti***transformou a noite de sabbad! ní ,.p&iií%W4®Í%ãBéõ^SSâS
Grêmio Sobralense numa noite de ale. joven conterrâneo José Ndo de ÍS!SVlL iaiíí8ÇS0 

6 d6lM0í ^uer(Iue5 a quem desej.mo felicidadesAo grandioso baile, compareceu uma $ Acompanhado de sua exma. es-

t

ragem para os animaes de custeio.
A' falta do alludido caminho a fa-
zero-so não tem desenvolvido se me-
lhor o nosso commercio e os ren-
dimeutos da Estação.

Foi projecto do dr, Edmundo
de Almeida Monte na sua admi-
nistragão, que por discuido da nossa
parte deixou, parece, de levar a
effeito.

A estrada a abrir-se é mais ou
menos d« cinco ?legnas de extenção
e, se fará este serviço com uma
verba de seiscentos mureis (600000),
Portanto, conseguindo V. Excia.
attender a presente representação,
noa auxiliando com metade da des-
p«->za, conseguiremos com a Pre
feitura de Cratheús e proprietáriosaqoi a outra parte, podendo de
preferencia se;encarregar do serviço
de estrada ao major Joaquim Cordei-
ro Passos, aqui residente.

Ibiapaba, 21 de Fevereiro de 1921
Antônio de Mello Sobrinho
Sudario de Almeida Lima
José Fernandes Portella
Françiseç Bezerra França

LEGIV

penhorados a codas as pessoas quelhes deram pêsames verbalmen.e e p-rescripto e que assistiram a missa desétimo dia por elles mandada celebrarhoje.
Sobral, 28 de Fevereiro de 1922.,

r\EP0IS do café, um charuto bom¦J é uma delicia. E nao ba charutos deliciosos que não seiaro SO
EREDICK. '

detono6 
JTnim Lima' na (iuanti»ae I5$ü00, de reparos no edificiomunicipal.-PagUe.8e pela verba Con!serv^o dos Próprios" Municipaes.—Recebeu»*se um exemolar do orca-mento do municipio de übaiara

i EXPEDIENTE DO DIA 27Foram expedidos dvaràs de licenças
_£.____: .v ¦'",ao Bi»M«a m»™»m?K-yraundo Napoleào de Arruda, Fran!cisco das Chagas Rodrigues, Ped o Caí-ddo de Mesquita, Francisco de Souza
k?À^mU£ã° Uhemo Sobrinho,(2 «Antônio Honorio & irmão (Gar[A
Salles Po°„T t ^ nMott3' Franci^bailes Ponte João Conrado da Ponte.e Philomeno da Costa Leitão '
Íe™f° a* Manoel Gomes Pa-renta pedindo attestado de como è
S _eL6 0™d*ür na *»«^-__-

affl™_ivlr„tiea."°Men3eS'-Altot»
fnRH6f ííreU"*e «/newmplar do orçaraen-to do Município de Aracaty. .

MmmmãMmâ
—Conta de Raymundo Lopes doNasoimento; na quantia de 3$000, degotteiras tirada na cadeia ? publica,-Pague-se pela verba Conservação dospropnos municipaes.
Afferíção :

í.ní.íerÂram seus Põzos e medidas Vi-

»«-

CHROMOS BIdsfolhar para 192P grande e va-nado sortimento ern gro.sso e aretalho vendem R. Froto & Comp,

HBi_R»BplÍsBB6li___JKíialC^ -_í_?ar______a--w-~^n£'^w!Í2lS.*'
____Ik__Eh__i__q__U_I i _____ . íjmí^" ^^*wSltc^^^*>fc??rJiiiii^MyMMw-^^ fi; -»35lw--_SB?_i^8^____lBa3niH -
¦__rfi _H _M m mtv ______B__k iBBÊr ja_U^H___lL ^n|Sr'^^"M' .i';' tfiy^^X.jlffiljMffl

1 -^^Elti^H
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De abatimento cm todos os seus artigos de

Ferragens
3-2 C?sa Fogareiro

Recommenda-se o uso do
VANAOIOL

Para as senhoras, magra e nervosas.
Para as moças pallidas e doentias.
Para as crianças magrinhas e rachitioas.
Para os horaens nervosos e enfraquecidos.
Para os velhos exgottados e fracos.

Toda pessoa que desejar engordar alguns kilos, ficar robusta
e corada deve usar o VANaDIOL; reconhecido como o mais
enérgico tônico phosphatado, é o alimento do systema nervoso,
é o melhor reconstituinte do pulmão fraco, desenvolve as forpas
e augmenta os glóbulos sangüíneos.

, Nota: Para verificar acção do VANADIOL, pedimos as pessoas
que forem usal-o, que se pesem antes de tomar e um mez depois
para verificar que no.*minimo engordaram 2 kilos.

Aconselhado por tocos oa Sors. Médicos
A venda em todas as Pharmacias e Drogarias.

EDÍTAE I.

De ordem do sr. Cel. Prefeito Mu-
nicipal, está posto em coneurrencia
publica a reconstrucçao do barracão do
matadouro Municipal, recebe ndo»se
nesta secretaria até o dia ultimo de
Fevereiro propostas em cartas fecha-
da? psra a effectivação do referido
serviço, por empreitada.

Secretaria da Prefeitura Municipal,
20 de Fevereiro de 1922.
Deolindò Barreto limai---Secretario,

De ordem do sr. Cel. Prefeito Mu-
nicipal, aviso a quem interessar pos*
sa, que na primeira segunda-feira de
março proximo, os fiscaes desta Pre-
feitura farão uma correicão nos es-
tabelecimentos çommerciaes desta ci-
dade applicando a raulta de 40$000,
prevista no artigo 92, do Cod_ de

¦ Posturas Municipaes, em todo aquelle
¦cujo proprietário não exhibir o alvará

de licença para continuar com o mes-
mo aberto durante o exercicio corren-
te. bem como a da 10$000 do artigo |
96. aquelles que não exhibirem de«
vidamente aferidos este anno os pe-
sos, balanças e medidas.

Para que não se possa allegar ig-
noranciaa,, lavrou-se este que será pu-
blica do pela imprensai

Seoretaria da Prefeitura Municipal
de Sobral, 17 de Fevereiro de 1922.

Deolindò Barreto Lz_7.a-~Secreti.rio-

De ordem do sr. Collector Fe
deral desta cjrcunscripção e de
aecordo com o regulamento annexe
ao decreto n. 14.648 de 26 de Ja.
neiro de 1021/, faço publico para
conhecimento de todoa e especi-
almente dos contribuintes dos im-
.postos de consumo :

1.°), que o pagamento da taxa
do registra deve ser feito até 31
de Março do corrente, anno,na forma
do Eegulamento em vigor;

2°), qne os artigos sujeitos ao
registro são :—fumo bruto e seus
preparados; bebidas, phosphoros,
sal, calçados, psrfumarias especia
lidades pharmaceuticas ou seja ar
tigos sujeitos ao sello sanitário,
conservas, vinagres, velas, benga
las, tecidos, artefactos de tecidos,
vinhos estrangeiros, papel de for,
rar casa ou malas, cartas de jogar
chapéus, discos para gramophone,'
louças e vidros, ferragens, café tor
rado ou moido, manteiga, orras
para adornos ou ornaniônto, moveis,
armas de fogo, lâmpadas electricas;

3.°), que a cobrança dos enio-
lumentos de registro obedece a Re
guinte tabeliã :
a) Fabricas:

II.
60$000.

1BO$000

b)
500$000

300$00

c)

20$000

10$000

BANCO DE CREDITO AGRIGOLA DE SOBRAL
(Sociedade Cooperativa de responsa-

bilidade limitada)
Fundada a 8 de Janeiro de 1921
Na conformidade da Lei acham-se

a disposição dos Srs. accionistasj na
séde deste Banco à rua Coronel Cam-,
pello* n. 8, os seguintes documentos
do anno social findo em 31 de De*
zembro de 1921: Copia do Balanço,
Relação nominal dos Accionistas.

Sobral, 20 de Fevereiro de 1921
Raimundo de Medeiros Frota

Secretario.
Oriano Mendes—Gerente.

ASSEMBLÉA GERA.L ORDINÁRIA
Eleição-da Direetoria e Conselho Fiscal

Convidam-se os Srs. Accionistas deste
Banco a comparecerem em sua séde, á
rua Coronel oampello, n. 8j ás 12 ho-
ras de 13 Março proximo (domingo)
para tomarem parte na Assembléa
Geral ordinária que têm de eleger a
Direetoria e Conselho Fiscal para o
biennio de 1922 à 1925.

Pede-se o comparecimento de todos
os Accionistas.

Sobral, 2o de Fevereiro de 1922
Raimundo de Medeiros Froti

Secretario
5—2) Oriano Mendes—-Gerente.

Trabalhando com ope*
rarios até 6, por uma
só espécie tributada

Idem de mais de 6,
atè 12 operários, por
nina só especia emo*
lnmentos

III. Idem de mais de 12
operários ou oom força
motora on aparelhos de
capacidade '•superior a
d'esse numero de ope*
rarlos em uma só es*
pecie, emolumento
Depósitos de fabricas,
nos quaes sejam feitas
vendas mercadores
ambulantes por conta
própria ou alheia e
casas çommerciaes por
grosso em uma só es-
pecie emolumentos
em duas espécies,pela
segunda 150$000
em treis, pela terceira 50$000
em mais de treív, da
quarta á décima cada
uma
da décima em deante,
cada uma
mercadores ambulantes
pon conta própria ou
alheia e casas eomnaer-
ciaes retalhistas em
uma sô espécie emo-
luauento
«m duas, pela I.a
em treis, pela 3 *
em mais de treis, da
quarta à deeiwa
décima em diante, sa-
da uma

Para obtenção do registro, o con
tribuinte apresentara uma guia,
conforme o modelo I do regula
mento, na qual mencionará todas as
espécies tributadas do seu com-
mercio o* fabrico-

OUTRO SIM Terminando o praso
para a obtenção do registro, aquelle
que não cumprir o disposto cons-5
tante do art 14, letras a. b, e cdo
citado Regulamento, fica sujeito á
multa de de 150$000 a 300$000
conforme dispõe a lei orçamentaria
da Bepublica, n. 4440 de 31 de
Dezembro de 1921.

Collectoria Federal de Sobral, 25
de Fevereiro de 1922.

O Eserivfto
Francisco das Chagas Araujo

EIS A DESTRUIÇÃO DAS BA-
RATAS COM O INSECTICIDA

Pó Azul II
Tem V. S. baratas em sua

casa ?—-Se sim deve estar cònven
cido do desespero que causa esta
terrivel praga Exmas. Familias.
Pois bem, a invasão das baratas
pode ser extinguida com o ?0'
AZUL que alem de ser um pre«
parado de fácil appíicação, ô ab»-
sõlutaraente inncffensivo aos ani-
mães domésticos.

Não perca pois, V. 8. mais
tempo, faça hoje mesmo uma pe-
quena encommenda para experi-
encia, enviando nós a importância
de Rs. 7g000, e lhe enviaremos
pelo correio como encommenda
3 pacotes de PO' AZUL.

MODO DE USAR .-Ponha-se
o PO,' aSUL em tedos os lugares
freqüentados pelas baratas, sem-í
ajuntar coisa alguma. O chei-f
ro do pô att?ahe-as e convida-as1
a comer: 0 PO' Á SUL contem
um especial veneno para baratas
que as mata infaiiivelmente.

PEDIDOS : aos agentes depo-
suados FERREIRA PORTO &
COM.P.-GRANJA. 5-1

I Oito DE C0L0NIA — Cura
U-l-.ll!-. espinhas, tira sardas,
pannos e manchas do rosto, dei-
xando a peile nova, clara, fina e
aveludada.

Deposito:—"Drogaria Central"
Praça Rio Branco, 11, Sobral

***r**wffmtm**3s»mma%mn**w*mmm

60$000
40$000
20$000

5$G00

S$000

Lombrlool
"WCCOUB"

O majp progtpto «
«flleus •¦Qtolfíoo çoa*
tra m Lombrigas,
vmnw em OpilaçâQ
• dkuaftt* parasitai ia-
testteftM.

Purgafívo vegetei, w*v* ê Inoffeneiv.
Um èiita esntim •**¦* %we ¦» •*»«•

sm pat* | «Udçm.
¦n,i-tiii i in ii i d mu-

¦^*%í-

Hycharut.s 
SÜERDIECK para¦ todos o.-, preços e goslos, e,

por esse motivo estão
do rico e do pobre.

ao alcance

DENTIÇitO MS CRIANÇAS
VtGO*.^ ras apparecer a

VL. soffrimtmtM, POR-
¦V THLCCC * «Morda

as criança». Facilita
a Digestão, cura c

<£} ¦-¦' «rita os desarraajos
4o estômago e ln-
ter.tii.0-., Diarrhéas

verdes, Emnia^reclaiento, Anemia etc.
n ni um i | |. ¦ ¦ i i ; " ''l—t""*"* *jase——¦¦——r

fl' venda am todas tu pharmacias c drogarias
M. Arístâo Jaccoud

FRIBURQO - RIO DB JANEIRO

ry<eT^^\S/Sáf

m*mw

mjmTieÉSr

Vende nesta cidade Memória
& Meneses. Pedidos ao
depositário Aderson M.

Cavalcante—Granj a

S únicos representantes, na zona
norte do Ceará, dos afamados

charutos SEURDIECK, sau os Snrs.
R. FROTA & Cia , de Sobral. Pro-
curem ver o lindo mostiuario-eX"
posição, no escriptorio dos agentes.

As Emulsões Imitações
Similares

se separam, fermentam e enran-
çam, irritando assim a mucosa do
estômago. O valor do Óleo de
Figado de Bacalhau é bem conhe-
cido nos casos de Anemia, Lym-
phatismo, Rachitismo e Escrophula
de creanças.

____§ JR^y

mS^ásV *P^_ír\

SWÊÈvmmJm
mm
WMWk

A Emulsão de Scott
de que se compõe este óleo, assimi-
Ia-se com facilidade ao organismo.
Há que precaver-se contra o em-
prego dos outros óleos, por ser estes
substitutos damninhos. Peçam só a
legitima Emulsão de Scott, com o
rotulo do pescador com o bacalhau
ás costas.

(«EB<g_j_B_ia_a«_3i wtims3*Wmmm»3*mmxwemiàm9t

Graude deposito

Matriz

de drogas, de produetos chimicos e es-
pecialidades pharmaceuticas nacionaes

e estrangeiras.
^^v Concessionária do LEITE DE
X>/yV COLÔNIA e pó de arroz
^^Ay^ Mignon e do Ankiol (espefico
^^/1yy\%^ dy. amerelidão).

Rua Barão do Rio ^^5^
Branco, n. 144 >^6&u
FORTALEZA ^^

FILIAL
(com uma bem montada secção
de Pharmacia sob a direcção do

Pharmaceutico

Benjamin Studart Gurgel
Praça Barão Rio Branco, n. 11

MAL ^-v

¦Lli"-'
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A MELHOR LOTERIA DESTE ANNO

' 5 SQÜTEIXOS
— Em Março, Maio, Julho e Setembro —

Prêmios em dinheiro de
ioo:ooo$ooo e o ultimo de 5oo:ooo$ooo

10.000 prêmios em dinheiro, no valor de

Rs. 3000:000.1000
OUSTÔ DE CADA BILHETE— 20$000

A venda na agencia de Alberto Amaral
Praça Senador Figueira* 34. -SOBRAL

LEGÍVEL
*WL0$^Mfírf^ÍmitÍ8Z38t.

- "^'^'.^ViV''
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Avisamos aos nossos distinetos prestamistas» que adquerirnos

— TREZ BÔNUS DA INDEPENDÊNCIA SOB OS —

Ns. 022,047 - 022,048 — 022fi4Ç
èrecendo cincoenta por cento (50%) dos prêmios que nos couber,

mediante sorteio, em nossa sede
-TREK JUIIi CONTOS DE K&JBf $_

. E' o total dos prêmios a serem distribuídos
Tomarão parte em todos os eorteios, os actuaes sócios e oa que se

inscreverem até 19 de Mnrço: No 2°, 3 °, 4.° o 5.° os inscriptos
até 5 de Maio; no 3.°, 4 ° e 5 ° os inscriptos até 5 de Julho;

no 4.° e 5.° os inscriptos até 5 de Setembio, e no
5.° e ultimo os inscriptos atô 5 de Novembro.

Trinta mil probabilidades
VISTO JOGARMOS COM TREZ NUMEROS

NlO TEKÃO DIREITO AOS PRÊMIOS, OS SOOIOS EM ATRAZO

Quem não desejará ir ao RIO assistir as festas do Centenário ?
INSOREVENDO-SE NA

-Credite litao Fradial ®
é arriscar assisti-las sem despender um só real.

HABILITEM-SE 1 INSCREVAM-SE I !
Joia (uma sò vez) 2$ooo
Cotribuicão para cada sorteio l$ooo

Prospectos, regulamentos e informações com
10—2 C3KI-Í&.VESS «fe €2,

Praça Senador Figueira. 34 SOBRAL

5Í9S

JRs.. i$õ0§
K' quanto custa uma mcripçáo em o conceituáao club

CAIXA FORTE
concorrendo logo õ associado para o primeiro sorteio a ser extrahido

W o único club que mensalmete distribuo
10 izsznpcões e12 prêmios

HÜM TOTâL BE MAIS DE 3.00O$OOO
I Prospectos'e mais iníormações coni o nosso agente Sr Joa-

qüim José Cardoso—Sobral ou na sede Rua Floriano Peixoto n.
Fortalesa.

A MABAVSLMOSA CURA
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Srs. Viuvei Silvai»* & Filho
Ciovis Mcdeircxs áo Amaral,.guarda ol-

vil n°. 26, residente em fortaleza, Ceará,
declara que soffreu durante 13 rnezes cie
horrorosas manifestações syphiliticas do
tode? o caracter : Sy.philis terciaria com
l.o.ctílisáçãQ no iarynse c phsrynge (come-
ço de cancro muito acicanu-i.do) tendo jádestruído ;i parte da glòttc, idem da região
frontal interna is complicação csrabral,
um bubSo ern èhaga cam 1 5 cc-.ntirnetros
de extensão por 4 dc profundidade, rheu-
matismo agudo «m todo o corpo, além dc
outras m?.nifçfitsçõc3:, perdendo por corn-
pleto o cppefifce ; recorreu a riTiuitos medi-
cánjentos aconselhados pura tal fim sem
o niinur resultado ; vendo-ss perdido ra-
tirou-se puvA P-aça.tufcrs, Interior do Esta-
do, quando a conselho do prevecto ma-
listrado Dr. José Augusto Feliciano de
Athaydc, yj.l'i dc dfrcíto da cpmarca de
Pacatuba, que j.'i b«via obtido uma cura
em sua Exime. Esposa, comsçou a )izaro milagroso dépuratlvo do sangue « ELI*.
XIR DE NOGUEIRA », do Pharmcó.-
Chimico !oSo da Silva Silveira, sentindo,
eo J". vidro grands appetite a aos ll vi-
dro^ ppmv», com. e admiração e espanto
de tods-ís, COTnpIctaro.ente ourado.

JJ tesSísriiimhsí aefcsst&ir. a maravilhou
cura. '

Ceará — Fcrt»te*a—CLOVIS MEDEI-
ROS DO AMARAL

(Todas as firmas rtconhecidas)
D GRANDE DEPU8ÀTIV0 " ELIXIR DE

NÒQÜÇIÜ.^", VéliÍD&SÊ EM TODM AS'• 
PHÀftMAClfò E BROGrÀWAS D8 BRASIL Ê
8EPU3UCAS SUL-AKERICANAS.

Todos a
1 a Gialdini
-$3

Alli continuam a receber um variado sortimento de &,.
^rmorpriC TV/TillflosClC' dlllnm-ill liavin T:aÍT,>»..'. !">. ;_ \S*
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^.iíi wuuuuauí a íbcbübi- um vanaao sortimento deFerragens, Miudesas, Quinquilharia, Livraria PapelariaVidros, Louças pó de pedra, Agath, Bacias e Jarros
para lavatorios. Toalhas para banhos e rosto, Meias
para Senhoras homens e creanças. Camisas de meiasSuspensorios, Vellas photomobile e de cera branca,
Vinho brance chrisal para missa, e muitos outros
artigos .uteis e a coníento de todos.
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A divisa daLoja Gialdini e e será sempre S

vender barato para vender nâuito S
Rua Senador Paula 48
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IQSF Rouquidão, Broncíiitc, Rcskhá

- das cdasças, èaíbârío, Asíusas Cl
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* - {iAe Santos $ C\àe
154—Pl,^Çâ GKTSTBWl^Ii TV1BVRSCIO—154

CAIXA POSTAL N. 72 ^|^ End. Teleg. "ALÇjDES"

J I^C^ HaASiÉZ^L O«A.g"gA-', . ^ I
IMK:—Sobral, áracaty, Est. do Ceará e Mossorô, Estado do Rio Grande de Morte.

AGENTES NOS ESTADOS DO CEAEA' E PIAUHY
DOS AUTOMÓVEIS
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tE£ 1£H1 VER3A1. CAS
AGENTES E DEPOSITÁRIOS DOS PNüUMATICOS ''MIOHELIN"
Vendedores das genuínas peças para automóveis e caminhõees

TBt VNIVffilSAl C*»

Accesiorios para automóveis, importados directamente dos
fabricantes europeus e americanos

A senhora de um Juiz soffreu
12 annos e cui ouse com
ELIXIR DE INHAME \\

Carla do sr. Mo reto Alves Tei-
xeira, D D. Juiz de Páz em Rio
Peixe, datada de 17 dé Desembro
de 1916. ;

O fim desta é communicar-Ihe
um optimo resultado operado com
o emprego do vosso maravilhoso
preparado ELIXIR DE INHAMfi-
A 10 para 12 an«os minha so-
nhora Maria Alves da Conceição
achava-se soffrendo as conse--
quencias de um terrivel dartro
em ume mão que afligia horri-
velmente, e para ver se restituia-
a tranqüilidade empreguei todos
os esforçosT recorri a bons me-
dicos e muitos medicamentos e
sempre com resultado negativo.
Em boa hora por Deus guiado,vi annunciado o vosso preparado
e procurei immediatamante ad-
quirir o medicamento e com o
emprego de 4 vidros acha-se
completamente restabelecida e
cheia de saude e robustez, res-
tàndo agradecei o por este grande
beneficio aguardo oceasião para
provar-lhe minha sincera e im»
morredoura gratidão.

Amigo agradecido
Mor eto A Ives Teixeira

Juiz de Paz.
Deposito e veada xia Drogaria

Guimarães.
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Automóveis e accessorios'FIAT',
s% V, Turim~(Italia).
Agnetes exclusivos para os Estados do Rio Grande do Norte,'Ceará, Piauhy e Maranhão.

I. -^-f^jti ''• ^ yfe'"af. " ajiYls,. (/*«elJ

WÊÈÊÊÊê- SP

St ÜLD ¦¦.:>".

PEDIR <&EXK ífllSIIüilliaeHa Oliyeira Jmiiòr"
, aA:VBHpX-:E?4.QUAL:QUgR PHARMACIA E''.DROOARIA i í

Süffre roütefdqü >j 03ülvli.()b^iem quer, porque
REGULADOR PEDBOSA

DO PHARMACEUTIGO

. .^ vv Bernardo Pedrosa Caídas
jtóbíS ° ^níco remédio que cura radicalmente : Leucorrouhèá

Flores Brancas inflamações do Utero (madre). Hemorrhagia !Corrimentos antigos qu recentesj Menstruàçoes dolorosas, sus*
pensão, das monstrúações, Anemia. Chlorose, etc. E» infalível.

Deposi,ta.rio?;. ;-rJ,.:. &, ;CiaM "Pharmacia Conceição" Rua
Oswaldo Cruz, 43—Maranbfto.

Nesta zona-r-Francisco. Nelsqn Pessoa Chavés—Gamoclm
A venda em todas as pharmacias e drogarias
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S Banco de Credito Agrícola i
SOBRAL i

DR. LÜI1? «OSTA ^
neaidencia — Ce&râ- Püirlalea

Attesta me tam f.mprogatH
com mv.gmücoB resuííarios ea
ou a ciinica o I?í?;xíY áè Nogueirí
ilo Phco. Gb«ò. João «ia SiWi
Silveira
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RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDOAS
SEGUINTES TAXAS

Em conta corireDtp com retiradas livres—4 % ao anno.,Err» cadernfitas'populares até 5.000J0C0—6 % ao ánno,
D, 

' 
„ ; contados semestralmente. '

Praso fixo 6 mezes-6 % Idem idem 12 mé/es—7 %;rraso maior—taxas convencionaes de accordo com o
praso estabelecido -;> l

Recebe dinheiro para enviar ao Banco do Brazil em Camocimdespesas. Paz pagamento por telegramma em qualquer praçafio Paiz mediante módica commissaoencarrega se de cobransas de saques°<MKMí©i©ioooo*MK«
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